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79LIVRO TEMPO: A CONSTRUÇÃO DE UM LIVRO OBJETO

Alexandre Gomes Vilas Boas
Universidade de Guarulhos
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Resumo expandido

A narrativa Livro tempo analisa a produção do livro de artista na história recente 
das artes visuais, através de conceitos, definições e diferenças implícitas em seu 
processo de criação. O livro-objeto e suas possibilidades poético-plásticas surgidas 
através do emprego de materiais não convencionais, quando relacionados ao livro-
poema, livro-alterado e outras formas de manifestação do objeto livro. A narrativa 
visual apresenta os processos de fatura através de trabalhos de potencial híbrido, 
surgidos da relação com o tridimensional (entre o livro de artista, a escultura e o 
objeto) através da experimentação e confecção de livros de autoria deste artista-
pesquisador, investigando os diferentes procedimentos técnicos empregados em 
sua confecção, a partir do uso de matérias-primas não convencionais que impelem 
o artista a lançar-se sobre múltiplas linguagens. 

Espera-se através destas narrativas trazer contribuições que ampliem a 
compreensão do livro de artista como obra e o seu lugar nas Artes Plásticas, algo que 
nos parece essencial, tendo em vista a escassa bibliografia ainda existente sobre este 
assunto e, principalmente, quando avaliadas as reais necessidades de se entender 
em que, exatamente, as escolhas materiais e os procedimentos adotados em sua 
construção alteram ou são determinantes para a sua estética final como objeto na arte.

Palavras chave: Hibridismo; livro de artista; processos.
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